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A Idade é um Fator Protetor, Enquanto a Pontuação 
Econômica e a Imagem Corporal São Fatores de 
Risco para a Preocupação com o Corpo
Age is Protective While Economical Punctuation and Body Image Are Risk Factors to Body Concern
La Edad es un Factor Protector, Mientras que la Puntuación Económica y la Imagen Corporal Son Factores de Riesgo para la Preocupación por el Cuerpo

RESUMO
Este estudo investiga o impacto de fatores socioeconômicos, acadêmicos, antropométricos, comporta-
mentais e de imagem corporal nas preocupações com o corpo entre estudantes de nutrição do sexo femini-
no. Realizado na região Centro-Oeste do Brasil, envolveu 173 estudantes de nutrição. Dados sobre fatores 
sociodemográficos, acadêmicos, antropométricos, comportamentais e de imagem corporal (utilizando a 
Escala de Avaliação da Figura de Stunkard, o Questionário de Desejos Alimentares e o Questionário de For-
ma Corporal) foram coletados. Os resultados revelaram que 46,24% das estudantes apresentavam algum 
nível de preocupação com o corpo, com 10,98% apresentando preocupações graves. O status econômico 
(p=0,02) e as variáveis antropométricas (p=0,01) estiveram associadas aos níveis de preocupação com o 
corpo. A idade incremental foi associada a menores chances de preocupação (OR=0,84; IC95%: 0,72-0,98). 
A chance de preocupação com o corpo aumentou com a pontuação econômica (OR=1,07; IC95%: 1,03-1,12) 
e com a Escala de Avaliação da Figura de Stunkard (OR=2,10; IC95%: 1,34-3,28). O estudo destaca a impor-
tância de implementar intervenções que abordem as preocupações corporais entre estudantes de Nutrição. 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento alimentar, imagem corporal, estudantes, aparência física, corpo.

ABSTRACT
This study investigates the impact of socioeconomic, academic, anthropometric, behavioral, and body image factors 
on body concerns among female undergraduate nutrition students. Conducted in the Midwest region of Brazil, it invol-
ved 173 nutrition students. Data on sociodemographic, academic, anthropometric, behavioral, and body image (using 
the Stunkard Figure Rating Scale, Food Desire Questionnaire, and Body Shape Questionnaire) were collected. Results 
revealed that 46.24% of students had some level of body concern, with 10.98% experiencing severe concerns. Econo-
mic status (p=0.02) and anthropometric variables (p=0.01) were associated to body concern levels. The incremental in 
the age in such way that one year older represents less chance of being concerned (OR=0.84;IC95%:0.72-0.98). There 
is a higher chance of being concerned of their bodies with the incremental of economical punctuation represents 
higher chance (1.07;1.03-1.12) and Stunkard Figure Rating Scale (2.10;1.34-3.28). It emphasizes the importance of 
implementing interventions that address Nutrition students' body concerns.
KEYWORDS: Eating behavior, body image, students, physical appearance, body.
 
RESUMEN
Este estudio investiga el impacto de factores socioeconómicos, académicos, antropométricos, comportamentales y 
de imagen corporal en las preocupaciones sobre el cuerpo en estudiantes de nutrición mujeres. Realizado en la región 
Centro-Oeste de Brasil, involucró a 173 estudiantes de nutrición. Se recopilaron datos sobre factores sociodemo-
gráficos, académicos, antropométricos, comportamentales y de imagen corporal (utilizando la Escala de Evaluación 
de la Figura de Stunkard, el Cuestionario de Deseos Alimentarios y el Cuestionario de Forma Corporal). Los resul-
tados revelaron que el 46,24% de las estudiantes presentaban algún nivel de preocupación por el cuerpo, con un 
10,98% experimentando preocupaciones graves. El estatus económico (p=0,02) y las variables antropométricas 
(p=0,01) estuvieron asociadas con los niveles de preocupación por el cuerpo. A medida que aumenta la edad, las 
posibilidades de estar preocupado por el cuerpo disminuyen (OR=0,84; IC95%: 0,72-0,98). También hay una mayor 
probabilidad de preocupación corporal con el aumento de la puntuación económica (OR=1,07; IC95%: 1,03-1,12) 
y con la Escala de Evaluación de la Figura de Stunkard (OR=2,10; IC95%: 1,34-3,28). El estudio destaca la impor-
tancia de implementar intervenciones que aborden las preocupaciones corporales en las estudiantes de Nutrición. 
PALABRAS CLAVE: Comportamiento alimentario, imagen corporal, estudiantes, apariencia física, cuerpo.
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INTRODUÇÃO

Muitas pessoas entendem a imagem 
corporal apenas como o que veem 
no espelho. No entanto, é um 

constructo complexo relacionado a variá-
veis ​​antropométricas, formas e contornos 
corporais. (1) A imagem corporal também é 
uma resposta a pensamentos, sentimentos, 
avaliações e comportamentos em relação 
ao próprio corpo, resultando, portanto, na 
identidade que cada pessoa cria de si mesma 

(2-3) A percepção de um indivíduo sobre sua 
imagem corporal é influenciada não apenas 
por aspectos de sua subjetividade, mas tam-
bém por fatores culturais e sociais (1)

Além disso, a percepção da imagem cor-
poral pode revelar satisfação com o corpo, 
mas também indicar condições como insa-
tisfação corporal, distorção da imagem cor-
poral e até mesmo transtorno da imagem 
corporal. Nessas três situações, a preocu-
pação com o corpo é um fator presente (2), 
e, em excesso, está relacionado ao desenvol-
vimento de transtornos alimentares. (4) Dis-
torções na percepção da imagem corporal 
podem causar transtornos alimentares, pro-
movendo alterações nos comportamentos 
alimentares. (5-6) Essas alterações são deno-

minadas de alimentação desordenada, que 
é uma atitude alimentar complexa. (7)

A busca por um corpo magro está inti-
mamente ligada a esse tipo de comporta-
mento, principalmente em mulheres que 
sentem maior desejo e pressão para atingir 
tal corpo. (8) Esse tipo de corpo idealizado 
está associado à crença de que pode levar a 
maior felicidade e status social. Esse proces-
so parece ser mais intenso entre estudantes 
da área da saúde. Estudantes universitários 
do curso de nutrição apresentam maior 
prevalência de insatisfação corporal. (9) A 
explicação para a maior prevalência pode 
ser atribuída à maior vulnerabilidade des-
sa população aos padrões estéticos em res-
posta a uma imagem idealizada do que um 
nutricionista deve ser (10), que é carregada de 
estereótipos relacionados aos parâmetros 
antropométricos desse público e seu nível 
de conhecimento e qualificação profissio-
nal. (11-12)

Estudos descobriram que as mulheres, 
especialmente as estudantes de Nutrição, 
são as mais preocupadas com seus corpos. (7, 

13) No entanto, ainda há uma falta de com-
preensão em relação a outros fatores que 
podem determinar ou prever preocupações 
com a imagem corporal neste grupo. Em-

bora alguns fatores associados sejam comu-
mente assumidos, a magnitude do proble-
ma ainda não foi determinada. Portanto, 
este estudo tem como objetivo estimar o 
impacto de aspectos socioeconômicos, 
acadêmicos, dietéticos e nutricionais nas 
preocupações corporais em estudantes de 
nutrição do sexo feminino para melhorar 
nossa compreensão de tais aspectos.

METÓDO

Desenho do estudo, população e 
amostra

Este é um estudo transversal realizado 
na região Centro-Oeste do Brasil com es-
tudantes de graduação do sexo feminino 
com 18 anos ou mais que estavam cursan-
do nutrição em uma universidade pública. 
A amostra foi calculada usando o software 
Epiinfo versão 3.5.1. Uma frequência es-
perada de 21,7% de risco de desenvolver 
transtornos alimentares (14), foram conside-
rados erro de 5% e intervalo de confiança 
de 95%, resultando em 148 indivíduos. 
Foram calculados 17% adicionais para 
eventuais perdas e desistências, totalizando 
173 indivíduos. Foram excluídos do estudo 
estudantes em licença médica ou matrícula 
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suspensa e gestantes.

Avaliação socioeconômica, acadêmi-
ca e antropométrica

Durante o ano acadêmico de 2019 
(março a novembro), as seguintes variáveis ​​
foram coletadas pessoalmente: idade (em 
anos e categorizadas em <20, 20-24, >24); 
cor da pele ou etnia autorrelatada (branca; 
não branca – ou seja, preta, parda, amarela, 
indígena); estado civil (com ou sem compa-
nheiro); pontuação econômica (pontuação 
mais alta representa a família mais rica); 
taxa de conclusão do curso (%); pontuação 
média global (classificada em uma escala 
de 0 a 10 pontos); participação em proje-
tos de ensino, pesquisa e extensão e horas 
semanais gastas nessas atividades; partici-
pação em programas universitários sociais; 
peso (em quilogramas); altura (em centí-
metros); e circunferência da cintura (em 
centímetros); as medidas antropométricas 
foram realizadas de acordo com Gordon;  
Chumlea; e Roche. (15) Dados de peso e al-
tura foram usados ​​para calcular o índice de 
massa corporal (IMC).

Avaliação comportamental e de ima-
gem corporal

Os seguintes instrumentos auto-admi-
nistrados foram usados ​​para a avaliação 
comportamental e de imagem corporal: 
Stunkard Figure Rating Scale, Food Desire 
Questionnaire e Body Shape Questionnai-
re (BSQ). A avaliação da satisfação com a 
imagem corporal foi analisada usando a 
Stunkard Figure Rating Scale. A escala 
compreende nove silhuetas que variam de 
extremamente magras a muito obesas.(16) A 
aluna indicou a imagem que a representa 
atualmente com a palavra "Eu", e depois a 
imagem que ela gostaria de ser com a palavra 
"Ideal". A insatisfação corporal foi avaliada 
pela discrepância entre o número da figura 
escolhida como atual e o número da figura 
escolhida como ideal (Eu - Ideal). Resulta-
dos mais próximos de zero indicam menor 
insatisfação, enquanto resultados mais dis-
tantes de zero indicam maior insatisfação. 
Valores positivos indicam insatisfação com 
o excesso de peso, e valores negativos indi-
cam insatisfação com o baixo peso.

O Questionário de Desejo Alimentar 
foi usado para avaliar desejos por alimentos 
específicos. (17) Este questionário foi mini-
mamente adaptado aos alimentos locais (18), 
preservando a lista de 38 alimentos e bebi-
das, como na versão original. A lista de ali-
mentos continha chocolate ao leite, choco-
late amargo, chocolate branco, sanduíches/
hambúrgueres, batata frita, pizza, açúcares 
e doces, balas e gomas de mascar, biscoitos 
doces, bolos recheados, sorvetes, biscoitos 
salgados, bolos simples, pão francês, pão in-
tegral, pães/tortas recheados e salgadinhos 
fritos/assados, açaí, feijão e outros vegetais, 
frutas frescas/secas, nozes e sementes ole-
aginosas, sucos naturais, vegetais/saladas, 
aves/peixes, carne bovina, suína e salsichas, 
arroz, macarrão, mandioca e grãos integrais, 
leite e laticínios e queijo/laticínios. Os par-
ticipantes foram solicitados a classificar o 
quanto gostariam de comer cada item do 
questionário em uma escala de 5 pontos, 
variando de 0 (nenhum desejo) a 4 (desejo 
muito alto), com uma pontuação máxima 
de 152 pontos. Os participantes foram 
instruídos a responder ao questionário in-
dependentemente do horário de sua última 
refeição.

O Body Shape Questionnaire (19) foi 
utilizado para avaliar o nível de preocupa-
ção do indivíduo com seu corpo e peso nas 
últimas quatro semanas. Este questionário 
incluía seis respostas possíveis: 1) Nunca, 2) 
Raramente, 3) Às vezes, 4) Frequentemen-
te, 5) Muito Frequentemente e 6) Sempre. 
A classificação foi obtida com base no total 
de pontos marcados. A soma < 80 pontos 
indicou um padrão de normalidade; entre 
81 e 110 pontos, preocupação leve; de ​​111 
a 140, preocupação moderada; e > 141 
pontos, preocupação grave e excessiva com 
a imagem corporal.(20)

Análise estatística
O banco de dados foi preparado no 

programa Excel para Windows (versão 10) 
com dupla digitação para garantir a consis-
tência dos dados. A normalidade foi avalia-
da pelo teste de Shapiro-Wilk (p>0,05). A 
caracterização da amostra foi realizada por 
frequência absoluta e relativa para variáveis ​​
categóricas, média e desvio padrão para va-

riáveis ​​paramétricas e mediana e percentil 
25 e 75l para variáveis ​​não paramétricas. 
O teste exato de Fisher avaliou a associação 
entre variáveis ​​independentes e o desfecho 
(classificação do Questionário de Forma 
Corporal – preocupação do indivíduo 
com a própria forma corporal). O teste de 
Análise de Variância ou o equivalente não 
paramétrico de Kruskall-Wallis foi aplicado 
para comparar médias ou medianas entre as 
variáveis ​​independentes e o desfecho, con-
siderando um nível de significância de 5%.

Foi realizada uma análise de regres-
são múltipla com estimativa da razão de 
produto cruzado (razão de chances) e seu 
intervalo de confiança de 95%. Todas as 
variáveis ​​foram incluídas em um modelo 
stepwise automatizado; permaneceram 
apenas aquelas com p<0,20. O nível de sig-
nificância utilizado para todos os testes foi 
de 5%. Esta análise foi realizada utilizando 
o software STATA® versão 14.0.

Aspectos éticos
O estudo seguiu os princípios éticos 

descritos na Declaração de Helsinque e foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa da Universidade Federal de Goiás sob o 
protocolo nº 11162919.9.0000.5083. To-
dos os participantes foram devidamente 
informados sobre o protocolo do estudo e 
assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido.

RESULTADOS 

O estudo incluiu 173 estudantes de gra-
duação em Nutrição do 1º ao 10º semestre 
do curso. A idade média dos participantes 
foi de 22,65 (DP=4,02) anos, mas a maio-
ria tem entre 20 e 24 anos. A maioria dos 
estudantes se declarou não branca (n=91; 
52,60%), vivia sem companheiro (n=115; 
66,47%) e participava de projetos de ensi-
no, pesquisa e extensão (n=115; 66,47%). 
Quarenta e sete (27,17%) estudantes par-
ticiparam de programas de universidades 
sociais (Tabela 1).
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Variáveis n (%) ou mediana (p25-p75)

Socioeconômicas

Idade

< 20 anos 22(12.72)

20 a 24 anos 122(70.52)

>24 anos 29(16.76)

Cor da pele ou etnia 

Brancos 82(47.40)

Não-brancos 91(52.60)

Estado Civil

Sem parceiro 115(66.47)

Com parceiro 58(33.53)

Pontuação Econômica 7.92(8.41)

Acadêmico 36(29-43)

Taxa de conclusão do curso (%) 45.46(26.40-67.83)

Pontuação média global 7.68(7.03-8.20)

Participação em projetos de ensino, pesquisa e extensão

Sim 115(66.47)

Não 58(33.53)

Horas semanais participando de projetos de ensino, pesquisa e 
extensão 6(0-15)

Participação em programas universitários sociais 

Sim 47(27.17)

Não 126(72.83)

Antropometrico

Peso (kg) 55.90(51.80-64.40)

Indice de massa corporal IMC (kg/m²) 21.86(19.87-24.07)

Circunferência da cintura (cm) 70(66-75)

Comportamental e imagem corporal

Escala de classificação de figura de Stunkard 1(0-1)

Questionário de desejo alimentar 66(55-79)

Preocupação com o corpo 76(55-102)

Tabela 1. Caracterização socioeconômica e acadêmica de estudantes de nutrição. n=173
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Oitenta estudantes (46,24%) demons-
traram algum grau de preocupação corpo-
ral, com 10,98% relatando preocupação 
grave. Não foram observadas diferenças 
significativas entre as classificações de pre-
ocupação corporal e idade, cor da pele ou 
etnia, estado civil, taxa de conclusão do cur-
so, pontuação média global, participação 
em projetos de ensino; pesquisa; e exten-

são ou programas de universidades sociais 
e desejo alimentar (Tabela 2). Observou-se 
que os alunos com preocupação corporal 
leve ou grave tinham um status econômico 
mais alto do que aqueles sem preocupação 
(p=0,02). Em termos de variáveis ​​antropo-
métricas, os alunos moderadamente e gra-
vemente preocupados têm maior peso, ín-
dice de massa corporal e circunferência da 

cintura do que os alunos não preocupados 
(p=0,001). A pontuação da Stunkard Fi-
gure Rating Scale foi maior entre os partici-
pantes com preocupações corporais graves, 
enquanto aqueles com preocupações leves 
e moderadas não apresentaram diferenças 
(Tabela 2).

Variáveis
Preocupação do indivíduo com seu próprio corpo

valor de pSem preocupação n 
= 93 (53.76%)

Leve n = 42 
(24.28%)

Moderadan = 19 
(10.98%)

Severa n = 19 
(10.98%)

Socioeconômicas

Idade, mediana, p25-75 22 [21-24] 22 [20-23] 21 [19-26] 22 [20-24] 0.278²

Cor da pele ou etnia, n, % 0.441¹

Branco 46 49.46 22 52.38 6 31.58 8 42.11

Não-Branco 47 50.54 20 47.62 13 68.62 11 57.89

Estado Civil, n, % 0.365¹

Sem parceiro 15 16.13 4 11.91 5 26.32 2 10.53

Com parceiro 78 83.87 37 88.09 14 73.68 17 89.47

Pontuação econômica, 
média, desvio padrão 33.95a 9.32 40.02b 9.72 39.37ab 10.82 40.21b 11.35 0.002³

Academicas

Taxa de conclusão do curso 
(%) 47.30 [30.43-

72.87] 43.28 [25.30-
65.26] 36.30 [17.23-

67.09] 42.90 [24.20-
69.66] 0.732²

Pontuação média global, 
mediana, p25-75 7.85 [7.37-

8.25] 7.50 [6.83-
7.97] 7.62 [7.18-

8.29] 7.18 [6.88-
8.11] 0.194²

Participação em projetos de 
ensino, pesquisa e extensão, 
n, %

 Sim 62 66.67 30 71.43 11 57.89 12 63.16
0.738¹

 Não 31 33.33 12 28.57 8 42.11 7 36.84

Horas semanais participando de 
projetos de ensino, pesquisa e 
extensão, mediana, p25-75

7 0-15 9 0-12 2 0-4 8 0-20 0.188²

Participação em programas 
universitários sociais, n, %

 Sim 27 29.03 8 19.05 5 26.32 7 36.84
0.478¹

 Não 66 70.97 34 80.95 14 73.68 12 63.16

Tabela 2. Características socioeconômicas, acadêmicas, antropométricas e psicológicas relacionadas à preocupação dos 
estudantes de nutrição com seus corpos, mediana [intervalo interquartil]. n=173
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Antropometricas

Peso(kg), mediana, p25-75 53.25a [50.60-
59.75] 56.20ab [52.10-

65.50] 68.35b [60.10-
74.40] 64.75b [56.40-

78.40] 0.001²

Índice de Massa Corporal (kg/
m²), mediana, p25-75 20.59a [19.60-

22.15] 22.33ab [19.98-
24.29] 25.84b [23.01-

27.30] 24.44b [23.06-
30.23] 0.001²

Circunferência da cintura (cm) 
, mediana, p25-75 68.00a [64.45-

71.90] 70.00a [65.80-
75.10] 75.50ab [70.00-

81.80] 73.95b [70.00-
89.30] 0.001²

Comportamental e imagem 
corporal

Escala de classificação 
de figura de Stunkard§, 
mediana, p25-75

0a [-1-1] 1b [1-1] 1b [1-2] 2c [2-3] 0.001²

Questionário de desejo 
alimentar, mediana, p25-75 69 [55-83] 66.50 [56-77] 64 [52-84] 65 [55-83] 0.973²

Valor de p obtido por 1Teste exato de Fisher; 2 
Teste de Kruskall-Wallis; 3ANOVA one -way. 
Letras diferentes na mesma linha diferem entre 
si (p<0,05). 

As chances de se preocupar com o pró-
prio corpo são menores com o aumento da 
idade, de modo que um ano a mais repre-

senta uma redução de 16% da chance de 
se preocupar (OR= 0,84, p=0,001). De 
modo que, há maior chance de se preocu-
par com o próprio corpo com o aumento 
da pontuação econômica, que represen-
ta maior chance (7% para cada ponto, 

p=0,023) e da Escala de Classificação de 
Figuras de Stunkard (110% para cada pon-
to, p=0,001). Não foram observadas asso-
ciações entre cor, curso médio global, índi-
ce de massa corporal e preocupação com a 
imagem corporal (Tabela 3).

Variáveis
Preocupação do indivíduo com seu próprio corpo

OR IC 95% valor de p╬

Socioeconômicas

Cor da pele ou etnia (não-branco vs branco) 1.83 0.80;4.17 0.150

Idade 0.84 0.72;0.98 0.023

Pontuação Econômica 1.07 1.03;1.12 0.001

Acadêmicas

Pontuação média global 0.65 0.40;1.05 0.081

Antropométricas

Índice de Massa Corporal (kg/m²) 1.17 0.99;1.38 0.057

Comportamento e imagem corporal

Escala de classificação de figuras de Stunkard (pontos) 2.10 1.34;3.28 0.001

Tabela 3. Fatores associados à preocupação dos estudantes de nutrição com o próprio corpo (nenhuma preocupação versus 
qualquer grau de preocupação). n=173

OR= Odds ratio. IC= Intervalo de Confiança.
Regressão múltipla com estimativa de razão de 
chances (Odds ratio) e seu intervalo de confiança 
de 95% (IC95%) em um modelo automatizado 
stepwise.

DISCUSSÃO

Os achados do presente estudo desta-
cam o aumento da preocupação corporal 
com o avanço da idade entre jovens uni-
versitárias de Nutrição. A idade mais jo-
vem foi um fator de proteção, enquanto 

a chance de apresentar algum grau de pre-
ocupação corporal é maior em estudantes 
de classe econômica mais alta e com maior 
insatisfação corporal. Além disso, as vari-
áveis ​​antropométricas avaliadas diferiram 
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significativamente com base no nível de 
preocupação corporal, bem como na clas-
sificação econômica.

Em nosso estudo, estudantes com al-
gum grau de preocupação corporal alcan-
çaram valores positivos na escala de figura 
corporal, indicando insatisfação com o ex-
cesso de peso. A insatisfação corporal e o 
desejo de atingir o ideal de magreza pare-
cem ser universais entre as universitárias. 
Esse ideal de magreza pode resultar em 
uma percepção corporal negativa, levando 
à frustração. (7) Outro achado notável em 
nosso estudo é que estudantes de classifi-
cações econômicas mais altas demonstra-
ram maior preocupação com seus corpos. 
Um estudo realizado com universitários 
de vários cursos, e outro realizado com es-
tudantes de ambos os sexos encontraram 
resultados semelhantes aos do presente 
estudo. Eles indicam que quanto maior a 
classe econômica de um indivíduo, maior 
sua insatisfação com sua imagem corporal. 

(6, 21) No entanto, outros estudos relataram 
que a insatisfação e a distorção da imagem 
corporal são mais prevalentes em popu-
lações com alta vulnerabilidade social (6, 

21-22), no entanto, descobriram que as uni-
versitárias desejam um corpo magro inde-
pendentemente de sua classe econômica.

Mulheres de várias faixas etárias têm 
percepções e atitudes distorcidas da ima-
gem corporal e os fatores relacionados a 
essa distorção são múltiplos. (23) No entan-
to, a precisão no julgamento de sua forma 
corporal atual e ideal é modulada pela 
idade, e explicada pelo IMC e pela preo-
cupação com as partes do corpo. (24) A pre-
ocupação com o corpo está associada a um 
IMC mais alto (13, 25-26), e a gravidade dessa 
preo-cupação pode ser influenciada pela 
quantidade de excesso de peso. (27) Vale res-
saltar que indivíduos que não estão acima 
do peso também podem ter preocupações 
com a imagem corporal. (28-29) Em nosso 
estudo, peso, IMC e circunferência da cin-
tura diferiram em relação ao grau de preo-
cupação corporal, embora apenas o grupo 
com preocupação moderada estivesse aci-
ma do peso. Indivíduos que exibiam um 
padrão de preocupação normal tiveram 
pontuações medianas mais baixas para 

essas variáveis ​​do que aqueles com um pa-
drão de preocupação grave. Isso significa 
que os alunos estão preocupados com seus 
corpos, independentemente de estarem 
com um peso adequado ou acima do peso. 
Embora houvesse diferenças nas medianas 
das variáveis ​​antropométricas entre os ní-
veis de preocupação, nenhuma variável foi 
associada ao resultado. O IMC teve signi-
ficância marginal e influência no modelo 
estatístico, mas não foi um fator associado 
à preocupação corporal. Em grupos de 
indivíduos abaixo do peso, peso normal 
e sobrepeso (mas não obesos), conforme 
descrito aqui, as correlações entre a preo-
cupação com a imagem corporal e o peso 
corporal foram inconsistentes. (28-29) 

Independentemente do seu estado nu-
tricional, mulheres em idade universitária 
apresentam, em especial, maior risco de 
apresentar insatisfação corporal. (30-31) Em 
nossos resultados, observamos uma clara 
associação entre insatisfação corporal e 
preocupação corporal, ou seja, estudantes 
insatisfeitos com seus corpos apresenta-
ram 2,10 vezes mais chances de apresen-
tar preocupações corporais. Acredita-se 
que essa associação se deva à idealização 
da magreza por esse grupo, o que prediz 
a preocupação com o corpo. Outros estu-
dos realizados com um grupo de estudan-
tes de Nutrição revelaram que estudantes 
universitários com peso normal estavam 
insatisfeitos com sua imagem corporal, de-
sejando mudá-la para corpos mais magros 
e se adaptar aos padrões sociais. (31- 32) Por-
tanto, pode-se inferir que a pressão social 
sobre a estética dos estudantes de Nutrição 
é um fator que influencia sua autopercep-
ção da imagem corporal. (33) 

O presente estudo traz implicações 
significativas ao questionar a idealiza-
ção da magreza entre jovens estudantes 
de Nutrição. Além da autopercepção da 
imagem corporal, preocupações com sua 
imagem corporal podem afetar sua prá-
tica profissional e influenciar os indiví-
duos sob seus cuidados nutricionais. (32, 

34-35) Assim, desenvolver intervenções que 
abordem pressões socioculturais e ideais 
de beleza irrealistas e integrem meios de 
aceitação do próprio corpo podem ser 

estratégias benéficas. (36) Intervenções no 
ambiente universitário têm efeito preven-
tivo no desenvolvimento de transtornos 
alimentares, reduzindo sintomas e riscos. 

(37) Entender os fatores que influenciam a 
autopercepção da imagem corporal pode 
desempenhar um papel essencial nas práti-
cas de controle de peso (29) e orientar ações 
preventivas.

CONCLUSÃO

Concluindo, os resultados deste estudo 
indicam que quase metade dos estudan-
tes relataram algum nível de preocupação 
corporal, com um a dez apresentando 
preocupações severas. O status econô-
mico e os fatores antropométricos foram 
significativamente associados aos níveis 
de preocupação corporal. Especificamen-
te, os estudantes mais velhos eram menos 
propensos a se preocupar com seus corpos. 
Por outro lado, maior status econômico 
e maiores pontuações na Stunkard Figu-
re Rating Scale foram associados a uma 
maior probabilidade de preocupações 
corporais. Nesse sentido, os achados do es-
tudo atual destacam a necessidade de pro-
mover ações de autocuidado entre jovens 
universitárias, considerando fatores como 
idade, classe econômica e imagem corpo-
ral como preditores de insatisfação cor-
poral. Este estudo tem algumas limitações 
que incluem o delineamento transversal, 
que não permite inferências causais diretas 
entre variáveis, a centralidade da amostra 
em uma única região do país.
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